
SEGUNDO EVENTO DE FORMAÇÃO - TDA & SEXUALIDADE
Em março e abril, a SCT realizou um segundo conjunto de sessões de formação sobre a

tomada de decisão apoiada e sexualidade de pessoas com deficiência intelectual e/ou

doença mental para profissionais de apoio da ASTRES, ARCIL e THEOTOKOS. Estas

sessões realizadas como parte do segundo conjunto de atividades de Aprendizagem,

Ensino e Formação (LTT) tiveram que ocorrer on-line devido à pandemia pela COVID-

19.
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Enquanto as atividades de formação

anteriores apresentaram e centraram-se

na tomada de decisão apoiada; estas

atividades de formação trouxeram o tema

da sexualidade. Algumas sessões foram,

por exemplo, focadas no abuso e

proteção sexual, ou destinadas a quebrar

os mitos e equívocos comuns em relação

às pessoas com deficiência e a sua

sexualidade.

As sessões de formação também tiveram

uma parte prática que permitiu aos

participantes partilhar apresentações e

exercícios que tinham preparado. Isso

permitiu-lhes mostrar como

consideravam planear e promover a

tomada de decisão apoiada sobre

sexualidade nos seus serviços e

organizações.



PARCERIAS
O consórcio é composto por entidades de

serviços sociais: Fundació Astres (Espanha) –

organização coordenadora, a ARCIL

(Portugal) e a Theotokos (Grécia). Inclui,

também, parceiros técnicos: o SCT (Reino

Unido), realiza formação de pessoal, e a

EASPD (Bélgica) que representa os

prestadores de serviço. Siga os links para ser

redirecionado aos sites dos parceiros e saiba

mais sobre eles.

Para mais informações, pode entrar em

contato com a coordenação do projeto,

Fundació Astres, através do e-mail:

idea@plataformaeducativa.org

O feedback global, tanto dos participantes

como dos formadores, foi positivo. Embora

os participantes achassem interessante

desconstruir os seus preconceitos, também

compreenderam a importância crucial de

personalizar o apoio que oferecem às

pessoas com deficiência, sublinhando

assim o facto de que é o direito das

pessoas com deficiência decidirem sobre

questões importantes como a sexualidade.

Os formadores ficaram muito satisfeitos

com o elevado empenho dos participantes,

embora tenham reconhecido os desafios

de acolher esta formação online. A

sexualidade só por si é um tema desafiante

para abordar, o que pode deixar alguns

profissionais de apoio desconfortáveis para

discutir, especialmente online.

O QUE VEM A SEGUIR?
Agora que as segundas atividades de

formação foram concluídas, os participantes

voltarão aos seus serviços e irão ministrar

esta formação a colegas e outros

funcionários nos seus países. As atividades de

formação local devem ocorrer até ao final do

verão.

Ao mesmo tempo, a parceria está a trabalhar

na finalização das diretrizes sobre a tomada

de decisão apoiada e sexualidade.

Começaram também a desenvolver uma

base para um kit de ferramentas de

consciencialização que será acessível a

pessoas com deficiência intelectual e/ou

doença mental.

Fique atento às futuras atualizações da

parceria!


